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EUA SÃO SEBASTIÃO 

Lei n2 2139 de 09-09-1959 

.o.lõ —"taqÓARITUBA. a Rua 34 ao Jaidim Mova Buropa con- 
tlnuaVão que tciu inicio na Rua 22 e teniúua na Rua 28. _ 

jjg   SERItA AZUL. a Rua 35 do Jardim Nová Europa con- 
tinuação que tem' início na Rua 22 e termina na Rua -28. 

217 — TAPIRATIHA. a yia pública que abrange » Rua 37 do 
Parque da Figueira c Rua 33 do Jardim Nova Europa contimia- 
çàci tendo inicio na Rua 25 déste último Rn*uamcnto c terminan- 
do na, Rua 27 do primeiro anuamento. . ' 1 

218 — SOROCABA. ?. Rua 24 do Jardim Nova Europa conti-. 
nuaçâo que tem inicio na Rua República Dominicana e termina 
na- Rr.n 35. 

239 — TA3ATINGA — a Rua 23 do Jardim Nova Europa con-; 
tir.uaeãc que tem inicio na" Rua República Dominicana e termina- 
na Rua SS cio mesmo arruamento. • 

'220 — TREMEN3E'. a Rua 2 do Parque da Figueira que tem 
iníc!;» na Rua 20 o termina na Avenida Marginal à An h angu era. 

-221 — TORRÍNHA. a Rua 3 do Parque da Figueira que tem i- 
nicio na Rua 23 c termina na Avenida Marginal ã Anhanguera. ' 

222 — SILVEIRAS, a Rua 4.do Parque da Figueira que tem 
inicio na Rua 26 e termina ra Rua 24. - ' V 

217 — SANTO ANTONIO DE ALEGRIA, a Rua 52 tíb Jardim 
Nova Europa continuação que tem inicio aá Avenida 5 * teniiir.a' 
na Rua 27 do Parque da Figueira. 

'248 —■ SAO VICENTE, a-Avenida 5 do Jardim Europa coniirvua- 
çâo que tem inicio na Avenida 4 c termina na Avenida G. > 

249 -r- SANTA IZABEL, a Rua Gã do Jardim Europa con- 
tinuação que tem início na Rua 52 e termina na Avenida 6. . . 

250 — SAO BENTO DO SAPUCAF. a Rua Gí do Jardim No- 
va Europa continuação que tem inicio na Rua 47. 

. 251 1 SANTO ANASTACIO. a Rua 63 do Jardim Nova Euro-- 
pa continuação que tem inicio na Rua .52. 

.- 252 — SAO MIGUEL ARCANJO, a Rua 25 do Jardim Nova Eu- 
ropa continuação que tem início na Avenida Estados Unidos. 

: *253 — SAO JOÃO DA BOA VISTA, a Rua 61 do Jardim No- 
va Europa, continuação que tem inicio na Rua 73. 

■ 254 — SAO JOAQUIM DA BARRA, a Rua 60 rio Jardim-'Nova 
i Europa continuação que tem inicio na Rua 52 c termina na Averi- 
i da 6. - ' 
1 .255 — SAO JOSE' DO RIO PARDO, a- Rua 5b do Jardim No-^ 
j va Europa continuação que tem inicio na confluência da Avenida 

223 — SARAPUr, a Rua 5 do Parque da Figueirá' que tem .IfI 6 com a Rua 64. 
nício na Rua 26 e termina na Rua 25., : 1 : j .. "256 — SANTA CRUZ DO RIO PARDO, a Rua* 54 do Jardim 
inicio ■«in* Rua 13 é termina na Rua 10.' " i Nova Europa continuação que tem inicio na Avenida 6. 

•>24 — VALPARAlBA. a Rua*G do Parque da Figueira que tenij . 257 — SANTA CRUZ DÁS PALMEIRAS, a via pública que a- 
iníc-ío na'Rua 26 e termina na'Avenida Marginal â Anbangucrn. • | brange a Rua 62 do Parque da Figueira, e Rua 53 do Jardim Nc- 
^• • 225 —' VALPARA1SO, a Rua 7 do Parque da Figueira tem ini-r.- •; va Europa continuação c que. tem inicio na Avenida 6 do último 

"(^i/ na Rua 26 e termina na Rua 24. v ; ' 
-226 — VAHOEM GRANDE DO SUL. a yia pública que abrange ' | 

a Rua 43 do Jardim Nova.Europa continuação cRua 8 do Par- • i 
que tía-Fieucini e que tem início na Rua 25 do primeiro " arrua- ■ ] 
iner-.o e termina na P.ua 24 do segundo. - > 

■ 227— VOTUPORANGA, a Rua . 9 do -Parque da Figueira que. . 
tem inicio nn Rua 26 c termina na Avenida • II. . 

.'.-'228 — SAO JOSE*' DO RIO PRETO, a via pública-que abran-" 
gc a Rua IO do Parque da'Figueira e 47 do Jardim Nova Europa j. 
continuação e começa na Avenida 6 do último lóteamento e ter-.!., 
mina na Rua 25 do primeiro. • . • ' . 

223 — SANTA BARBARA DO RIO PARDO, a via pública que 
abrangt a Avenida II do Parque da Figueira, e Avenida 4 do Jar- 
dim Nova Europa continuação c que tem inicio na Avenida Ma'r- 
ginal á Anhanguera. ■ : 

'229'— XAVANTES, a Rua 12 do Parque da -Figueira que tem- 
inicio na Rua 24 e termina na Rua 26.- 1 

. '231 - SÃO PEDRO DO TURVO, a Rua 13 do Parque da Fi- 
gueira que tem inicio na Avenida Marginal e termina na Rua 26.' 

.' 232 — VIRIEICA. a Rua 14 do'Parque da Figueira que ' tem 
inicio na Rua 24 e termina na Rua 15. 

*233 — TAMBAÜ. a Rua 44 do Jardim Nóvá Europa continuação • 
que tem inicio na Rua 25 c termina na Rua República Dominicana. j 

/"Y 254 — T AN ABI. a Rua 46 do Jardim Nova Europa continua* -j 
v—'íào que tem inicio na Rua República Dominicana c termina na Ru^' i 

28. . ... ■ 
235' — VERA CRUZ. a Rua 45 do-Jardim Nova Europa conti-. 

nuaçúo que tem início na Rua 25 e termina na Rua 28. ' ' . ; 
• 23g _ VIRADOURO. a Rua 40 do Jardim Nova Europa'•'«on-.- 

tinuaçâo que tem inicio na Rua 43 e termina na. Rua 47. 
• 237 — UBATUBA, a parte ca Rua 48 do Jardim Nova Europa 

continuação que tem inicio na Rua 25 e termina na Avenida 4-, ■ 
*'38   SANTA BRANCA, a Rua 71 do Jardim Nova Europa 

contkíuaçào que tem inicio-na Rua 47 e termina na Rua 48. 
.•229 _ SAO -BERNARDO DO CAMPO, a Rua 66 do Jardim. No-' 

va.Eiuopa continuação que tem inicio na Rua 48 e termina na 
Avenida. 6. * •_ é| 
• ' 240 ' SANTANA DO PARAIZO: a parte da Rua 48 do Jar- j 
c-im Nova Europa continuação que tem início na Rua 47 e ter- j 
mliy» na Avenida 4. '' L v1 . ' 

\\ — cãO SEBASTIÃO, a Rua 67' do Jardim Nova Europa\l 
X contínupçSo que tem inicio na Avenida 4 e termina na Rua 63. ; X 

242 — SAO JOSE' DOS CAMPOS, a Avenida 6 do Jardim No- \ 
va-Èuropa continuação que tem inicio nn Avenida 4 do mesmo ar- 
"ruair.enío. „ „ 

' '243   SAO MANUEL a Rua 68 do Jardim Nova Europa con- 
tinuaçã.o na Avenida C e termina na Rua 70. ^ 

' 244 — SANTOS, a Rua 70 do Jardim Nova Europa contmuaeao 
que tem inicio na Rua 47 e termina na Rua 52. 

" ' 245 - SAO S1MÃO. a Rua 69 do Jardim Nova Europa f oiiti- 
auaçã.o qu- tem inicio na Avenida 6 e termina na Rua 66. 

2?fi — SANTO ANDRÉ, a Rua 51 do Jardim Nova Turopa 
eoiiinvunçáo qv.c tem inicio.- ' V-ua 66 .-e termina na Rua-73.' 

' arruamento. . ' • 
i 258 — MACARAI' a Rua 3 da Vila Cura D'A rs çue tein inicio 
• no prolongamento da Rua da Abolição c termina na Rua 9. do 

m,csmo amiomento. - . • 
• 259 — UBIRA-MA. a Rua 7 da Chácara Baronesa que tem iní- 

cio na'Rua 13 e termina na Rua 14. 
260 — REGISTRO, a via que abrange a Rua 14 da Vila Le- 

mos e Rua 12 da Chácara Baronesa tendo seu início na Rus^ 7 
í.do •último loteamcnto. . . 
í . ■ ■ 261 — PORTO FELIZ,- a via que abrange'» R".a 17 da Vila 
' .Lemos e Rua 11 da Chácara Baronesa e que tem inicio na Rua 7 

do último loteamcnto. " ~ ' 
262 — PINHAL, a Rua 10 da Chácara Baronesa que tem hiiriò 

na-Rua 7 e termina na Rua 8 do mesmo arruamento. 
- 263 .- PORTO FERREIRA, a via púttica que abrangi a Rua- 

21 dá Vila Lemos c Rua 9 da Cltácara Baronesa tendo início r.r» 
Rua 7 ao último arruamento. 

■264.— PIRAJU.' a Rua' 2 do Jardim Leonor que tem- inicic-ma 
Avenida Washington Luis e termina na Rua Artur Segurado. 

: . 285— PIRAJUF. a' Rua 1 do Jardim Leonor que tem inicio na 
Avenida Washington Luis e termina na Rua Artur Segurado. 

266 — BAP.RA BONITA, a Avenida 2 do Jardim Proença con-' 
tintiação que tem inicio na Avenida Antonio Carlos Sales Júnior c 

j termina na Rua 13 do mesmó loteamenlo. 
| . ;.í67-*'__ MIRASSOL. a-Rua conhecida por da '•Adutora*' do 

jardim -dos Oliveiras que tem inicio na Rua Antonio F. Paula Sou- 
sa c termina na-Rua da Abolição. 

268 - MATÂO. a Rua 5 do Jardim-SanfAna que tem início 
; na Rua Mato Grosso. • 

Artigo 2.o — Esta Lei entra,*-'á em vigor na data de sua pu- 
idicação. revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 9 de setembro dc 1959. 
JOSE* NTCOLAU LUDGERO MASEIXI 

. . • Prefeito Municipal 
ENGO. JOSE' BENEDITO DE MELLO 

Secretário de. Obras e Serviços Públicos 
.Publicada t>ò Departamento do Expediente da Prefeitura M-u- 

•j hicipaL em 9 de setembro de 1959. 
1 ALVAIÍO FERREIRA DA COSTA 
1 . Diretor • 

V © V? 



RUA SÍÍO SEBASTIÃO 

(Denominação dada pela lei n$ 2139 de O9-setemDro-1939> 

item .241, à Rua 67 do Jardim Nova Europa - continugç^^" 

q_ue tem início na Avenida 4 e termina na Rua 68.^3^a^l°él^''!V^ 

foi assinada pelo Prefeito José Nicolau ludgero éásellí^V 
| T" *'^ 

e publicada na Parte Oficial da Prefeitura MimiciÈal 

Campinas do jornal "Diário do Povo", do dia ll-s^tejnDro 

-1959). 

S A O SEBASTIÃO, 15 . 
(FOLHA) — A cidade que 
tem o terceiro porto do 
mundo (em origem geo-y 
grafica) e desperta agorá ; 

para nova era de progTes- i 
so — São Sebastião co- 
memora, amanhã,/ o seu 
327.0 aniversário de fun- 

jdação. Alem da atividade 
1 portuária, que será o sus- 
j tentáculo da economia do | 
' município, São Sebastião 
; conta belas praias que,. 
[com o incremento do tiir 
rismo (e melhoria das es- 
tradas) poderão concorrer 
com as de Santos. 

Para . comemoração do 
aniversário foi tomada a 
data da elevação à cate- 
goria de vila: 16 de março 
de 1636. Chegou a cidade 
pela lei provincial n.o 20, 
de 8 de abril de 1875, e a 
comarca pela lei estadual 
n.o 30, de 10 de. abril de 
1874. Pertencem à comar- 
ca de São Sebastião os 
municípios de Caraguata- 
tuba e Ilhabela. Entre os 

; primeiros povoadores po- 
dem ser citados Francis- 

; co de Esobar Ortiz, sra. 
ilnôs de Oliveira Cotrim, 
•Diogo Unhate, João de 
Abreu, Pedro Taques de I 
rAlmeida Pais Leme, Ma- ' 
inuel de Faria Doria, e ou- 
itros. 

Ascensão e ' 
decadência ^ 

Desde a sua função até o li- i 
miar do século XVIII, São Se- 
bastião experimentou anos de 
progresso como zona portuária, 
exportando mercadorias do Va- 
le do Paraíba (café, algodão, 
banana) — trazidas em lombo 
de burro até aqui — para o Rio 
de Janeiro e exterior, 

í Com a formação do porto de 
: Santos, o litoral norte foi re- 
legado a piano..rpais que se- 

'cundário." Caiu ho "esquecimen- 
'to completo.' O século XVIII 
marcou a decadência de São , 
Sebastião e redenção de Santos, ; 
Os caiçaras começaram a emi- j 
grar para Santos e interior, 
premidos pela falta de oportu- ! 
nidades proporcionada pela • 
quase estagnação do porto. Após 
a II Guerra Mundial, a situa- ' 
ção agravou-se mais, com a pa- 
ralisação dos embarques de 
írutas para a Inglaterra. Com 
0 conflito mundial deixaram der' 
aportar, a São Sebastião, tam-'- 

i bem, os navios da Costeira e do 
Lóide, e as lanchas da Santen- 
sc, .... i 

Sonho e realidade 

Galgar ó planalto por terra 
era o sonho de então — e con- 
tinua a ser — dos litorâneos de 
São Sebastião. Planos para a 
construção de estradas de roda- 
gem e íerrea foram elaborados, 
mas a concretização não veio.. 
Das tentativas resta a estrada 
«Padre Doria», que vai até Mo-. 
ji das Cruzes, hoje utilizada 
pelos caçadores. 

A situação atual — com a 
construção do Terminal Marí- 
timo da PETROBRÁS e o rei- 
nicio do funcionamento do por- 
to (no ultimo dia 26 de feve- 
reiro — após 80 anos de para- 
lisação — realizou-se o primei- 
ro carregamento de café) —es- 
tá a exigir das autoridades es- 
taduais maior atenção para o 
municiçjoi no que tange à aoer- 
tura ^ie estradas e aparelha- 
gem/do porto de «carga seca». 
Sãó Sebastião estaria assim 
Xpto a substituir o porto da 
Guanabara, que agora vai im- 
portar e exportar — naquele ti- 
po de carga — para São Paulo 
e Paraná. 

A rodovia ora utilizada é a 
que liga Paraibuna ao litoral 

| (asfaltada) feita na base de pi- 
j careta-pá-enxada, por soldados 
; durante a Revolução dé 1932. 

1 Turismo 
i 
i Duas dezenas de praias e 
' grande numero de recantos tu- 
j risticos são as bases para o in- 
! cremento do turismo, que pode- 
'■ rá ser iniciado com a construção 
' de estradas que. liguem o muni- 
cípio com a capital. Presente- 
mente existem linhas regulares 

. de ônibus para São Paulo e ho- 
téis para turistas, na praia das 
Cigarras. Entre as numerosas 

, praias contam-se a Enseada, 
; Jaraguá, Figueira. Pontinhas, 
Pitangueiras, Barequeçaba, Ga- 

; lhetas, Maresias, Boissucanga, 
: Camburi, Baleia e Boraceia. 

Números 

A arca do município è de 48o : 
■ l:m2 e a população 15 mil. habi- 

tantes. A distancia da capital, 
' é de 128 quilômetros (cm linha 
; reta). Limita-se com Bertioga 

(sul), Caraguataíuba (norte),. 
' Salesopolis e Moji das Cruzes 
í (oeste) e o canal, defronte a 

Ilha de São Sebastião, onde se 
, situa o munieipio de Ilhabela 

(leste). 
; A altitude é de dois metros,. 
! acima do nivel do mar. O cli- 
f ma é saudavel, apesar de quen- • 

te no verão, mas sempre ame- ; 
.nizado pela brisa marítima e 
ventos de SE e NE. Serras, 
morros, rios, ilhas, praias, en- 
seadas, vales e planícies consti- 
tuem a topografia (bastante 
acidentada) de São Sebastião. 

Em comunicações, São Se- 
bastião conta com a estrada 
asfaltada via São José dos 
Campos (via • Dutra) — 131 
quilômetros — e a rodovia em 

' construção para Bertioga ^— 90 
quilômetros; e a via marítima, 
através de'Santos. E' servida 
por telefone que a liga com as 
cidades vizinhas e pelo DCT, 

j alem de radiamadores. . 

(Do jornal "Rolha de S.Paulo" de 15-março-1963) 
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RUA SAO SEBASTIÃO 

(Denominação dada pela lei 2139 de 09-09-1959, à 

rua 6? do Jardim Nova Europa - continuação, que 

tem início na rua São Manuel e termino na rua S, 

José do Rio Pardo) 

fhS •:> V" — ' ~ v n ' "A 

ia#" 

SÃO SEBASTIÃO 

HISTÓRICO . | 

Uma povoação bastante antiga, São Sebastião. foi fundada, segundo Azevedo 
Marques, cm território do Município de Santos, cm fins do século XVI e princí- 
pios do XVII, por Francisco Escobar Ortiz c sua mulher, d. Inés de Oliveira 
Cotrim. Foi elevada à categoria de vila a 16 de março de 4636, por Pedro Mota 
Leite, capitão-mor de São Vicente, como loco-tenente e procurador do donatário, 
o conde de Monsanto. Mais tarde, a 8 de abril de 1866, foi elevada a Município. 

DATA DE SUA EMANCIPAÇÃO NUMERO DE PRÉDIOS NA ZONA 
POLÍTICA: • URBANA: : 
DATA DE SUA EMANCIPAÇÃO 
POLÍTICA: ~ " 

» — 
8 de abril de 1866. 

LOCALIZAÇÃO: 

Situado a 212 km da Capital do Esta- 
do, o Município de São Sebastião tem 
seu território limitado por Salesópolis, 
Paraibuna e Caraguatatuba, ao Norte; 
Santos, a Leste; e, Ilhabela, a Oeste. 
Ao sul é limitado pelo Oceano Atlân- 
tico. : 

ALTITUDE: . - --- 

CLIMA:   —-t- 
São Sebatião conta •■com .clima tropi- 

cal úmido e temperatura média de 20° C. 

REGIÃO ADMINISTRATIVA: 

O Município está localizado na Região 
Administrativa de Santos — 2.° Região. 

REGIÃO GEOGRÁFICA: 

Litoral Norte do Estado de São Paulo. 

EXTENSÃO DA ÃREA 
TERRITORIAL: 

Existem, na cidade de São Sebastião, 
3.000 prédios. 

POPULAÇÃO DO MUNICÍPIO: 

A sua população está assim distribuí- 
Zona Urbana     12.000 
Zona Rural   2.000 

Total    14.000 

ARRECADAÇÕES: 

Somente em impostos municipais, fo- 
ram arrecadados, no ano de 1971, um 
total de CrS 2.329.340,76: 

EFEMÉRIDES:- - 

Além dos feriados religiosos, tradicio- 
nalmente comemorados em nosso País, 
intensas festividades marcam a data de 
20 de-seterahxó, quando São Sebastião 
homenageia o seu padroeiro. 

507 kma. 

\ 



SÂO SEBASTIÃO PEâÇÍ/L S3Q 

■' ■ . . * '   r» . xZ-'?. rnt\ '_»_ ' - - A comemoração «le S. SebásU£u}> 20 de jaháiti.wft1 * 
.oportunidade para traçarmo* e«ta»i,Unhas em " Jouvofidc 
frande mártir da noua fé, que escreveu com ovmu su&ut 
e com os ;seue exemplos eita página'* admirável da-História 
da Igreja /Católica. Nesta oportunidade queremos também 
lembrar a antiga, cwátal do Brasil que • foi * consagrada ac 

-grande santo da noísa fé — 8. Sebastião" do Rio de Ja- 
"* - neiro 1 Há quatrocentos anos fundada - a cidade maravilhosa 

— sob a proteção de S. Sebastião.* Ele ocupa, - pois, -um 
_ í lugar-especial na devoção sdo. nosso povo. No Rio de Janeiro 

é tôda uma metrópole que lhe presta homenagens.'No ihtc- 
j* rior do Brasil é o nosso povo humilde e* cheio de fé": que 

.lembra o seu protetor — aquele - que livra da peste: c > dos 
- ■ males. São -Sebastião é invocado especialmente . para • dispen- 

sar .esta proteção. . - ■ ■* 
•--r ,'Naiprópria liiatória • de Campinas, nóe lembramos, q 

sesuinte:-fera1 Vigário de Campinas, na febre que roubou 
s ,.. milhares . de vitimas - o saudoso 1 D.' Nerjr -r - e > êle * diante 

* '* daquela epidemia invocou -S. Sebastião e* fez" b ,seU voto 
A epidemia passou .e -lá está na Matriz do ..Carmo .. àquela 

- imagem de S. ■ Sebastião que êlé fez.; virijf^ábénçoop, . ,*» : / 
. • /Que, -SãRiSebastiáo, 'pois, receba^hó -seu.VjdíftiVas.nossas 

. hoinenagérps--S /'continue abençoando e proteBenqó^h. nossa 

. Pátria — quemd iRlo de Janeiro seja êle ,honrado-e'.;lnvocndo 
i por todos que.em .Campinas defenda ò seu povo de todos 
t-* os males -V. e qüe ho interior recompense , a * íè e . a . devoção 
' doe humildes ' que a éle recorrem./S.t.Sebastião,^mártir-da 
.• nossa fé, rogai a: Deua^TIor^ nós. " * - - ■' . .. t " *' * 

.X.,,, cr» 

•"-■-''iV 

, ' :ií 

droçlro"nrincipal da cidade dc 
'Rio de Janeiro e de sua Arqui- 

—.diocese.- . •< .-. ^ 
- -E' um dos Santos mais popu- 

• ".lares,* objeto de especial devo-: 
.^çãouo povo carioca e protetor 

. contra a peste, fome e guerra/j 
Natural de, Narbona, ora ainr 

da multo jovem quando ingres- 
•sou no exército de Diocleclanoj 
.ali, ..se distinguindo pela sua' 
ibravura,.aíabilidade e prudên-1 

cia. . '.í 

LQacliánti 

i ^ÃA«dl^jC;^ãpMÔmujie4h^j 

.'•idos, .confortando-os sempre ^ 
socorrendo-os quando possível.» pcs^à.r.Triâoe.-it 

* ú í*?1 P037 1550 denuncaado pôr!''. 8áHèmo?8BÍsáâc Fabiano,* um;-apóstata.- sendoí ití.."*^*'*^ " -• 
• *, •> chamado pelo Jmperador, que1 ^ 

..-•«mrobnm.a sua 
: " • i-arêübstBfacüâ-!?^ 

— - -v Retruçou-Dié O; Santo,"/duen-j «si.v.tcttaib^MÍ/ríi 
:.do que*.:anteq.Jhe,prestara /uml'feito, 

-. - serviço, "com sua adoracSol aol rrêtulõí ího?rt.vâlm 

D 

serviço, "com sua adoraçSol ao 
Deus único e verdadeiro; í • .. 

Enfurecido, Diocleciano man- 
' dou que íósse amarrado a um 

tronco.- e asseteado". pelos pró- 
:prios soldados.*'.,'-. ." -,>//•'. t*. ■■ 

- Considerado morto,; foi aban- 
donado, pedindo . uma 1 viúva.. 

j.,. Curado, voltou 
ciano, censurando 

irado morto,: íoi aban- -tlltt.-.V 
pedindo uma /viúva; iáMtMff- ^Iv/^wta-.tuUanSj^portnL-ti- - 
ença para sepultá-lo. iimudíci»,//» 
lo que ainda vivia, TáqXgíàtó^iiçbu í.ífbbmScio,'. ' 

" ' r ■'■'"■* .qúejipòa'em''nber&«i'> ."pe "crlstfiòt —Assim..•aconteceu'- éhi r • 
voltou êle a Diode- ' vocarceyTWÒb-^^ éÊcHitAyéti' hL-:^8T:/?^~-Í^tiBv/no^np-de ^ggA 

isurando-lhe a^ cruel- miucioõ. áo earáóCdf ptVfclta^ne. fbrtíifttolíiiem?nt'é 

- jT C ^ 
* - -hT" ' - « 

- y-V- "4, ^ »f 
V-:.*"7" v " V -Í 

^A*.; '" ►-'."V r^T" n • 

•*'.; ^Assim sejvermcou seu mar-; . Tírio,* em 288, sendo .jogado -seu! 
. - corpo num monturo, v - 1 
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